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Negociações nas empresas de Diadema
chegaram a durar dois meses até alcançarem

as propostas aprovadas em assembleias.

Após o governador Geraldo Alckmin (PSDB) dizer que a criminalidade diminuiria, 
os assassinatos cresceram 8% no Estado no primeiro semestre.
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Melfi e Stilocaster 
conquistam PLRs

Confira as 
eleições 
para as 

CIPAs na 
baseAnatel age 

certo quando 
intervém nas 
telefônicas

Cresce a criminalidade
no Estado de São Paulo
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Confira o que 
aconteceu ontem 

nos Jogos Olímpicos

Cidade e campo unidos 
pela Reforma Agrária

Delegação dos 
Metalúrgicos 
do ABC 
participou de 
ato com 4 mil 
trabalhadores, 
que cobrou 
uma política 
agrária em São 
Paulo.
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Brasil venceu mais uma 
no Handebol Feminino

Divulgação

Tribuna esportiva

Paulinho, do 
Corinthians, foi a 
grande novidade 
da convocação da 

Seleção Brasileira 
para o amistoso após 
as Olimpíadas, contra 

a Suécia, dia
15 de agosto.

Durante um banho, a 
medalha de bronze 

conquistada pelo 
judoca brasileiro Felipe 
Kitadai caiu no chão e 
quebrou. Ele ganhará 
uma medalha nova do 
comitê organizador das 

Olimpíadas.

Atual campeã
mundial e europeia, 
a Espanha passou 

vergonha no
futebol masculino
das Olimpíadas. 

Perdeu dois jogos e já 
está eliminada

do torneio.

A seleção
brasileira feminina 
de handebol vem 
se destacando em 
Londres. Venceu as 

duas primeiras partidas 
das Olimpíadas 

contra Croácia e 
Montenegro.

Enquanto isso, a 
seleção feminina
de basquete vai
mal na disputa 
e perdeu os dois 

primeiros jogos em 
Londres, contra as 
seleções da França

e da Rússia.

Paul McCartney e 
outros artistas que 

estiveram na abertura 
dos Jogos em 

Londres receberam 
da organização 

apenas R$ 3,17 pela 
participação no 

evento.

Fotos: Divulgação
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Para Maria de Lour-
des Costa da Silva, tia da 
companheira Eliana, secre-
tária da Regional Diadema 
do Sindicato. Hospital Bra-
sil, Rua Votuporanga, 115, 
Vila Dora, Santo André. 
De segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h. Sábado das 
8h às 12h.

E para José Peta, avô 

da companheira Fabiana 
Peta, que trabalha no setor 
de usinagem na Merce-
des Benz. Hospital Maria 
Braido, na Rua Peri, 361 
– travessa da Rua Oswal-
do Cruz, próxima a Caixa 
D’água, em São Caetano. 
De segunda a sexta, das 
8h às 12h. Fone 9893-6756 
com Fabiana. 

Hoje na

19h 19h30*
Saiba como a 

internet mudou a 
forma de ouvir, fazer 
e distribuir música 
em todo o mundo.

Ligue para a TVT: 
0800-6044-888 

Acesse:
tvt.org.br *Programação sujeita à alteração
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Contrariando as 
declarações do gover-
nador Geraldo Alck-
min (PSDB) de que a 
criminalidade no Es-
tado diminuiria, ape-
nas nos primeiros seis 
meses deste ano o nú-
mero de assassinatos 
cresceu 8% no Estado 
de São Paulo, segundo 
dados divulgados pelo 
próprio governo. 

De acordo com o 
levantamento oficial, 
uma média de 14 pes-
soas foram mortas por 
dia no Estado de São 
Paulo, no mês passado. 
Só na Capital, o aumen-
to é de 22% na quanti-
dade de homicídios. 

Já nas 38 cidades 
que compõem a região 
da Grande São Paulo 
também foi registrado 
um crescimento de 
mortes violentas de 
26,7%, em junho, com 
95 casos. 

No dia anterior a 
divulgação dos dados, 
o governador Geraldo 

Alckmin disse que não 
tinha dúvidas que os 
indicadores de crimi-
nalidade no Estado de 
São Paulo cairiam.  

Engano
Mas, indo em di-

reção contrária à sua 
declaração, outros ín-
dices também subiram 
como roubo e estupro. 
Este último, por exem-
plo, teve aumento de 
18%, registrando 966 
casos apenas nos seis 
primeiros meses deste 
ano.

Outro tipo de cri-
me que aumentou fo-
ram os roubos, que de 

janeiro a junho regis-
traram 122.811 ocor-
rências, um aumento 
de 6%, em relação ao 
mesmo período do ano 
passado. 

Segundo as esta-
tísticas, são quase 675 
casos por dia no Es-
tado.   

Polícia
Confrontando os 

dados oficiais produ-
zidos por seu próprio 
governo, o secretário 
de Segurança Pública 
do Estado de São Pau-
lo, Antônio Ferreira 

Divulgação

Aumenta a 
criminalidade 
no Estado
de São Paulo

Pinto, afirmou em en-
trevista ao jornal Folha 
de S. Paulo que a Polí-
cia Militar está menos 
violenta e negou que a 
corporação esteja ma-
tando mais.

Na comparação 
entre os sete primei-
ros meses de 2011 e 
os deste ano, segundo 
a própria Secretaria de 
Segurança que Ferreira 
Pinto comanda, houve 
um aumento de 4% na 
ações fatais (com mor-
te) pela PM. 

Publicidade



Pra cima! 
O presidente do 
BNDES, Luciano 
Coutinho, disse que 
o Brasil é um dos 
poucos países em 
condições de crescer 
mais que 4% nos 
próximos anos.

E a democracia? 
Restrições impostas 
pelo governo Alckmin, 
e criticadas pela 
Justiça, farão a 
votação diminuir 44% 
nos presídios paulistas.

Precaução 
Após um homem 
disparar contra a 
plateia que assistia 
Batman e matar 12 
pessoas nos EUA, 
caiu 75% a venda de 
ingressos para o filme.

NOTAS E 
RECADOS

Adaptação 
Até o dia 7, as 
ligações com 
oito números 
serão realizadas 
normalmente. 
Depois, só 
funcionarão as feitas 
com nove dígitos.

Celular com 9 
Os 34 milhões 
de celulares da 
Grande São Paulo 
atendidos pelo DDD 
11 começaram a 
funcionar ontem 
com nove dígitos.

Fotos: Divulgação
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Sesi abre inscrições para a 
Educação de Jovens e Adultos Desaparecido

CIPA na 
Prime, Sogefi 
e Rassini

O Sesi de São Ber-
nardo abre amanhã, 
dia 1º de agosto, as 
matrículas para cursos 
gratuitos de conclusão 
do Ensino Fundamen-
tal (antigo 1º grau) e do 
Ensino Médio (antigo 
2º grau).  

Para inscrição no 
Ensino Fundamental 
é necessário idade mí-
nima de 16 anos, apre-

José Airton Li-
ma da Silva, de 47 
anos, desapareceu 
no último dia 14 de 
julho. Na oportuni-
dade, vestia agasalho 
azul e calça jeans.

Qualquer infor-
mação, favor entrar 
em contato com (11) 
2302-1760 ou (11) 
9574-2648.

Mais duas PLRs são 
aprovadas em Diadema

Após muitas reu-
niões entre sindicato 
e patrões, companhei-
ros em mais duas em-
presas de Diadema 
fecharam acordos de 
participação nos lucros 
e resultados.

Na primeira reu-
nião com a Melfi, dire-
tores da fábrica disse-
ram que nesse ano não 
haveria PLR porque a 
produção havia caído. 
Imediatamente após 
conhecerem o resul-
tado do encontro, os 
trabalhadores inicia-
ram um processo de 
mobilização. 

“No início a empre-
sa colocou dificuldades, 
mas com a mobilização 
da companheirada ela 
apresentou uma pro-
posta que os trabalha-
dores aprovaram em 
assembleia”, comentou 
o diretor do Sindicato, 
Antonio Claudiano da 
Silva, o Da Lua.

Os pagamentos 
serão feitos em outubro 
deste ano e em março 
de 2013.

Stilocaster
As negociações 

com a Stilocaster de-
moraram mais de dois 
meses, já que a empre-
sa não negociava com 
o Sindicato há algum 
tempo e só retomou as 
conversas agora. 

Após uma série 
de reuniões, Sindica-
to e fábrica chegaram 
a um acordo, que foi 
aprovado pelos com-

 Quarta-feira, dia 
1º de agosto, haverá 
eleição para a CIPA 
na Sogefi e na Prime 
Usinagem . Quinta-
-feira, dia 2, será a vez 
dos trabalhadores na 
Rassini-NHK escolhe-
rem seus cipeiros.

Os companheiros 
nas três fábricas devem 
votar nos candidatos 
apoiados pelo Sindi-
cato.

São os mais bem 
preparados para de-
fender melhores condi-
ções de trabalho.

Na Prime Usi-
nagem vote em Cris-
tiano Marcondes, da 
Usinagem; Edson da 
Conceição Barbosa, do 
Almoxarifado; Autieres 
Dias, o Rei Davi, da 
Usinagem e Donizete, 
o Índio, também da 
Usinagem. 

Na Rassini-NHK 
vote em Fausto Alves 
de Melo, o Fausto, da 
Preparação; Francisco 
Adair de Paulo Júnior, 
o Carioca, da Prepa-
ração; Antonio Luiz 
Tiossi, o Quarentinha, 
da Montagem; Timó-
teo Rodrigues Pinto, o 
Segurança, da Seguran-
ça; Marcos dos Passos 
Silva, o Belezinha, da 
Helicoidal; Claudenir 
Alves de Albuquerque, 
o Irmão, da Reposi-
ção; Alexandre Lopes 
da Silveira, o Piru, da 
Preparação; Severino 
Manoel dos Santos, 
o Risadinha, do Aço 
Chato; e Cleucione 
José da Silva Santos, o 
Chapa, da Montagem. 

Fotos: Divulgação 

sentar original e cópia 
do RG, CPF, compro-
vante de residência 
(com CEP), Carteira 
Profissional e uma foto.

Para o Ensino Mé-
dio, o aluno deve ter 
no mínimo 18 anos, 
apresentar original e 
cópia dos mesmos do-
cumentos e ainda o 
Histórico Escolar ou 
Certificado de Ensino 

Fundamental.
As matrículas vão 

até 31 de agosto, na 
Rua Suécia, 900, Bairro 
Assunção.

Informações pelo 
4344-1025 ou na Secre-
taria do Sesi, de segunda 
a sexta, das 8h às 10h, 
das 13h às 15h ou das 
18h às 20h. Aos sába-
dos, das 8h30 às 11h30 
ou das 13h às 16h30.

Divulgação

panheiros.
A primeira parcela 

será paga em setembro 
deste ano e a segunda 
em fevereiro de 2013.

“O resultado é po-

sitivo, pois trata-se de 
um grupo que estamos 
voltando ao diálogo 
agora e eles já disseram 
que estão dispostos a 
conversar com o Sin-

dicato sobre qualquer 
assunto que surgir”, 
disse Da Lua. “Estamos 
retomando as negocia-
ções com tranquilida-
de”, completou.

Assembleia na Stilocaster

Assembleia na Melfi

Fotos: José Carlos Oliveira
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A proibição de um 
promotor de Justiça 
não impediu que cerca 
de 4 mil trabalhadores 
do campo e da cidade 
– entre eles uma dele-
gação de metalúrgicos 
do ABC – lotassem na 
manhã do último sá-
bado o pátio do antigo 
Instituto Brasileiro do 
Café, em Lucélia, re-
gião do Oeste Paulista, 
para realizar ato que 
cobrou pressa na Re-
forma Agrária.

Garra
A mobilização es-

tava marcada para a 
principal rua da cida-
de e tinha apoio da 
prefeitura local. Mas 
com o impedimento foi 
transferida para os ar-
redores do município, 
sem tirar o ânimo dos 
participantes.

“Foi um ato pacífi-
co e muito representa-
tivo para toda a classe 
trabalhadora”, desta-

Ato em Lucélia cobra política 
agrária no Estado de São Paulo

Departamento de FormaçãoComente este artigo.
Escreva para formacao@smabc.org.br

A Anatel e o
exercício da cidadania

Lula envia
mensagem de apoio 

ao movimento

Com o governo Lula, cerca de 
50 milhões de brasileiros que não 
tinham acesso ao mercado torna-
ram-se consumidores/cidadãos. A 
rapidez do processo, porém, não per-
mitiu a essas pessoas tomarem plena 
consciência de seus direitos nem de 
como lutarem para exercê-los.

Assim, essa nova classe média 
tornou-se uma das principais víti-
mas das empresas telefônicas, cam-
peãs de reclamações por prestarem 
um péssimo serviço público apesar 
de serem concessões do Estado.

Como a lei determina que o Es-
tado intervenha quando um serviço 
público não atende os interesses 
da população, a Anatel (Agência 
Nacional de Telecomunicações), 
seguindo orientação do governo 
federal, interveio no mercado das 
telefônicas e proibiu a venda de 
novas linhas de celulares.

Ao tomar a decisão, a Ana-
tel agiu na defesa dos interesses 
dessas 50 milhões de pessoas que, 
por enquanto, se vê como cidadãs 
somente quando adquire bens de 
consumo e ainda está no processo 
de enxergar-se como sujeitos na 
construção e conquista de direitos.

E a Anatel tinha que agir com 
rigor, porque se cansou de não ser 
atendida após sucessivos alertas 
encaminhados às empresas OI, 
Claro e TIM para que melhorassem 
seus serviços.

Cabe a nós, cidadãos, enten-
dermos o papel do Estado na 
defesa dos interesses e direitos da 
sociedade e, ao mesmo tempo, 
contribuirmos coletivamente no 
fortalecimento da cidadania plena, 
onde possamos consumir o que 
produzimos e ao mesmo tempo 
garantir e conquistar direitos.

SAIBA MAIS

cou o vice-presidente 
do Sindicato, Rafael 
Marques, que esteve 
em Lucélia. “Nem essa 
decisão arbitrária aba-
lou a garra e a vontade 
do pessoal”, prosse-
guiu.

Uma das princi-
pais reivindicações do 
movimento no Estado 
de São Paulo é agili-
dade para  resolver o 
problema das terras 
públicas que foram 
liberadas para a refor-
ma agrária, mas estão 
sendo ocupadas por 
grandes usinas na Re-
gião do Pontal do Pa-
ranapanema. 

“Nós brigamos 

Durante o ato foi 
apresentada uma pau-
ta que será entregue 
à presidenta Dilma, 
cobrando mais agilida-
de na reforma agrária 
e uma mensagem de 
apoio ao movimento 
do ex-presidente Lula.

Entre as principais 
reivindicações estão a 
questão política, a pre-
servação ambiental, o 
crédito rural, a cidadania, 
a defesa dos pescadores, 
a educação e a habitação.

INCRA elogia
O superintenden-

te do Instituto Nacional 
de Colonização e Refor-
ma Agrária (INCRA), 
Wellington Diniz Mon-
teiro, esteve presente ao 
ato, em Lucélia, recebeu 
as reivindicações. 

contra uma oligarquia 
rural no Estado de São 
Paulo e contra o gover-
no Alckmin, que age 
junto a esses fazen-
deiros e tenta crimina-
lizar os movimentos 
sociais”, denunciou o 
líder sem-terra José Rai-
nha Junior. “Essa ação 
do promotor mostra o 
quanto eles desrespei-
tam os camponeses”, 
afirmou. 

Rafael lembrou 
que os trabalhadores 
rurais não são recebi-
dos há oito anos pelo 
governo paulista. “Mas 
se a Federação dos ban-
cos convidar o governa-
dor Alckmin para uma 
reunião, aposto que ele 
atende em poucos mi-
nutos”, comparou.

Participação
A categoria apro-

vou o ato. “Estamos 
animados em partici-
par desta luta”, comen-
tou Daniel Calazans, 

diretor executivo do 
Sindicato. “Essa mo-
bilização vai chamar 
a atenção para a ques-
tão agrária no Estado”, 
completou Valter Sa-
turnino, coordenador 
do CSE na KG Estam-
paria.

“Ele foi muito re-
ceptivo, ouviu a cobran-
ça dos trabalhadores 
e prometeu agilidade 
para atender os nossos 
pedidos”, revelou Rafa-
el Marques (foto).

“O Superinten-
dente do INCRA dis-
se também que a par-
ticipação da CUT e 
do Sindicato fortalece 
a luta em São Paulo e 
no Brasil”, concluiu o 
vice-presidente do Sin-
dicato.

Parte da delegação dos metalúrgicos e químicos do ABC no Instituto Brasileiro do Café, em Lucélia

Publicidade

Governo 
Alckmin tenta 
criminalizar os 

movimentos 
sociais


